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Em análise fiscal e de identificação importa conhecer qual o 
limite de variação de certos componentes do produto em exame, muito 
principalmente quando estes elementos se encontram em quantidades 
mínimas, e podem ser alterados do simples ao duplo com a adição dp 
Compostos estranhos à composição normal dos Vinhos.
Julgou-se por isso conveniente dar conhecimento" de alguns valo­
res referentes ao teor em sulfatos e cloretos de vinhos das principais 
zonas vinícolas não demarcadas, tendo em atenção a alteração do valor 
quantitativo destes componentes quando se pretende alterar o teor do 
Extracto para encobrir operações ilícitas.
Conforme se observa na publicação, feita em 1942, acerca da 
«Riqueza em Sulfatos dos Vinhos Brancos Adamados», o Anidrido 
Sulfuroso, quando aplicado em grandes doses e repetidas vezes, origina 
um aumento considerável dos Sulfatos, podendo mesmo chegar a atingir 
valores duplos e triplos do normal.
Jaulmes, considera valores normais para os vinhos franceses, até 
1,0 grama por litro, expresso em K2S04, excluindo desse limite somente 
o caso dos Vinhos de Sauterne.
Bremond, trabalhando com vinhos argelinos, encontrou o valor 
médio de 0,5 a 0,6 g/l, observando ter encontrado doses de 1,0 g/l 
e mais em vinhos velhos, repetidas vezes sulfurados.
O Comunicação à 12.a Secção — Tecnologia —• do I Congresso Nacional 
de Ciências Agrárias, Lisboa, 1943.
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Da estatística dos números por nós encontrados, poderemos afir­
mar que para o caso dos Vinhos de Pasto Portugueses e referentes às 
principais zonas vinícolas, não demarcadas, o valor médio a considerar 
deverá ser de 0,7 g/l.
Valores superiores a este devem ser considerados como anor­
mais, e na sua maioria uma consequência da prática da gessagem.
4 Para o caso dos cloretos, também objecto de publicações ante­
riores, poderemos tomar como valores normais até ao limite de 0,15 g/l, 
expresso em Cl.
Deveremos excluir deste limite todas as zonas próximas ou influen­
ciadas pelo mar, bem como as regiões lacustres, onde os valores por 
vezes chegam a atingir mais de 0,3 g/l.
Jaulmes diz ser muito pequeno o ião cloro nos vinhos, podendo 
considerarem-se como normais os valores compreendidos entre 50 e 
200 mg/l expresso em NaCl. i
Refere ainda o caso das regiões próximas do mar onde es$e limite 
pode atingir 1 g/l.
Bremond, cita como valores normais os compreendidos entre 58 
e 450 mg/1 expresso em NaCl.
A Lei Suiça considera como anormais todos os vinhos que con­
tenham mais que 0,5 g/l expresso em Cl.
Parece-nos pois ser de relativo interesse o conhecimento que se 
traz a público, com a presente comunicação.
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Sulfatos Cloretos
Identificação g/l em K,So, g/l em Cl
Amostra n.°









































89 0,63 , 0,064-
90 0,75 0,117
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Sulfatos Cloretos
S/l era K.So, g/l em Cl
Amostra n.'
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Sulfatos Cloretos
Identificação g/l em KtSoi g/l em Cl
Amostra n.°
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- 217 0,74 0,089
RESUMO
Dada a importância destes elementos no extracto, e por vezes o 
seu enriquecimento, para encobrir certas operações ilícitas, apresentam 
os autores os valores normais destes elementos, em 217 amostras de 
Vinhos de Pasto Portugueses, certos de que, excepção de vinhos e casos 
especiais, que por eles foram já assinalados noutras publicações, os 
valores limites apresentados abrangem duma maneira geral, todos os 
vinhos naturais.
